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Resumo: Este artigo objetiva mapear as influências que Mário de Andrade exerceu sobre Camargo 
Guarnieri, tendo como base para a análise, a obra Ensaio sobre a música brasileira e como objeto 
de estudo, a obra Poemas da Negra, de Camargo Guarnieri, com textos de Mário de Andrade.  
Neste estudo, pretende-se observar os critérios para a composição de música nacionalista descritos 
no Ensaio e o possível emprego de suas diretrizes na obra estudada. Como conclusão, aponta-se as 
características do Ensaio nos Poemas da Negra para comprovar a influência do literato sobre o 
compositor.  Este trabalho pretende também contribuir na divulgação da música brasileira para 
canto e piano, mais especificamente a obra vocal de Camargo Guarnieri, que se destaca por sua 
qualidade técnica e artística. 
 

Abstract: This article aims to present the process of Mário de Andrade’s influence on Camargo 
Guarnieri by analyzing the work Poemas da Negra – composed by Camargo Guarnieri, lyrics by 
Mário de Andrade - using Andrade’s Ensaio sobre a música brasileira. This work aims to observe 
the Ensaio criteria for composing nationalistic music and the possible use of its guidelines in the 
work being studied Poemas da Negra.  In conclusion, the Ensaio characteristics in the Poemas da 
Negra are emphasized in order to prove Andrade’s influence on the composer.  In addition, this 
work intends to contribute to the dissemination of Brazilian music for voice and piano, and in 
particular, the vocal work of Camargo Guarnieri, known for its technical and artistic quality. 
 

Palavras-chave: Música brasileira para canto e piano, Camargo Guarnieri, “Ensaio sobre a Música 

Brasileira”. 

 

Introdução 
 

 O presente artigo foi estruturado de modo que se pudesse apontar a influência que o 

musicólogo Mário de Andrade (1893-1945) exerceu sobre um de seus maiores seguidores, o 

compositor Mozart Camargo Guarnieri (1907-1993).  

 
  VOLTAR  
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 A escolha do foco de estudo sobre parte da produção vocal de Guarnieri, neste caso Os 

Poemas da Negra, se baseou na importância desta composição e também na inexistência de estudo 

científico sobre a referida obra.  Para a realização deste estudo utiliza-se como referencial das 

idéias nacionalistas de Mário de Andrade o Ensaio sobre a Música Brasileira pois nesta obra se 

encontra sistematizada a diretriz traçada por ele e se tenta observar o impacto de suas indicações 

em Camargo Guarnieri.   

 Para este estudo, inicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica junto a várias fontes que 

tratavam da obra de Camargo Guarnieri sobre poemas de Mário de Andrade, assim como na obra 

literária deste.  Entre as principais fontes estão o acervo do compositor, depositado por Vera Sílvia 

Camargo Guarnieri no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo, as 

bibliografias sobre Guarnieri de Flávio Silva e Marion Verhaalen e o Ensaio sobre a música 

brasileira, de Mário de Andrade.  Um ponto marcante na escolha da coletânea Poemas da Negra 

aparece é que este é o maior ciclo musicado do poeta pelo compositor.  Outra característica 

importante é o período de composição que abarca diferentes tendências estilísticas do compositor.  

Três poemas foram musicados no biênio 1933-34, outro em 1968 e os demais no biênio 1974-75 

(veja Tabela 1). 

 

N° Título Data  

1 Não sei porquê espírito antigo Natal de 1934 

2 Não sei se estou vivo 27/8/1968 

3 Você é tão suave... 12/12/1933 

4 Estou com medo 9/4/1974 

5 Lá longe no sul... 18/4/1974 

6 Quando 1934 

7 Não sei porquê os tetéus 1974 

8 Nega em teu ser primário 1975 

9 Na zona da mata 1975 
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10 Há o mutismo exaltado dos astros 1975 

11 Ai momentos de físico amor... 1975 

12 Lembrança boa... 7/1975 

Tabela 1 – Canções do ciclo Poemas da Negra 

 

Diretrizes do Ensaio observadas nos Poemas da Negra 

 

O Ensaio traz diretrizes específicas para a composição de música nacionalista que 

discorrem sobre os aspectos musicais como ritmo, melodia, polifonia e instrumentação.  Sendo que, 

neste item, ele discorre sobre as formações populares de grupos instrumentais.  Como este trabalho 

é voltado para sua obra Poemas da Negra, composto para canto e piano, este critério específico não 

foi levado em consideração no decorrer da pesquisa.   A seguir cada um destes critérios será 

discutido em detalhes.  

  

Ritmo 

Andrade diz, em 1928, que “estamos numa fase de predominância rítmica”.  Entretanto, este 

ritmo não havia sido tão presente na música praticada pela população branca em períodos passados, 

mas foi a ela incorporada após a gradual miscigenação racial e cultural que experimentamos, porém 

os europeus impuseram sua cultura que tinha na música religiosa uma supremacia em relação às 

demais praticadas na colônia.  Mesmo assim, havia também as diversas “músicas” que se 

praticaram no cotidiano do povo e as que foram interagindo ao ponto de se transformarem 

reciprocamente.  Neves (1977) afirma que 

 
a raça branca, com seus costumes e com sua cultura, foi dominante em todos os sentidos.  
[...]  O índio, quando não foi literalmente aniquilado, teve que aceitar a cultura européia 
que lhe era imposta.   [...]  O negro, trazido como escravo, reagiu de maneira bem diferente 
ao choque com a cultura européia: fingindo aceitar todas imposições de seus senhores  [...]  
ele soube manter toda a força de sua cultura, que sofreu apenas transformações aparentes.  
[...]  E pouco a pouco se produz a síntese cultural. 

 

Entre os aspectos rítmicos demonstrados por Andrade em seu Ensaio, encontramos a 

introdução de células rítmicas aludindo a um conjunto percussivo (influência afro-brasileira); a 

rítmica proveniente da prosódia (ameríndios e africanos), a síncope, também de acordo com a 
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prosódia.  Na figura 1, pode-se ver a escrita do acompanhamento relembrando um conjunto 

percussivo e recheado de síncopes. 

 

 

Figura 1: Poemas da Negra n° 12  Lembrança boa, compassos 1 a 3. 

 
Pode-se observar na peça n° 8, Nega em teu ser primário (1975) que o compositor faz diversas 

mudanças de compasso para atender à prosódia. Veja Figura 2. 

 

 

Figura 2: Poemas da Negra – 8. Nega em teu ser primário compassos 20 a 27 
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Melodia 

 

 Inicialmente, Andrade identifica o problema da “invenção melódica expressiva” nos 

compositores brasileiros.  Esta tese se relaciona com a dificuldade destes compositores em criar 

suas próprias melodias.   

 Entre as características apontadas por Andrade para a criação de melodias nacionalistas, 

estão a indicação do caráter da peça; a ambientação do acompanhamento de acordo com a poesia; a 

presença de intervalos encontrados na música popular brasileira, como a 4ª elevada,  7ª abaixada e 

escala hexacordal, a introdução de características advindas da cultura regional do compositor e o 

final descendente das frases. 

Na peça n° 7, Não sei porquê os tetéus (1974), que possui indicação inicial com alegria, 

mostra um caráter de dança e festa dos passarinhos.  A parte da voz possui intervalos distantes 

(nonas e sétimas) em notas agudas, onde o canto do pássaro é lembrado.  No texto desta peça, 

Andrade escreveu “não sei porquê os tetéus gritam tanto esta noite”.  Justamente na parte que diz 

“gritam tanto esta noite” acontecem os intervalos descritos anteriormente na linha do canto.  Na 

parte do acompanhamento, o baixo apresenta notas dissonantes em relação ao canto e à parte da 

mão direita, em contratempo, contribuindo para o acréscimo de maior tensão do grito dos pássaros.  

Veja Figura 3. 

 

 

Figura 3: Poemas da Negra n° 7  Não sei porquê os tetéus,  compassos 1  - 6 
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Polifonia 

 

Andrade utiliza o termo polifonia aplicado a todos os aspectos de organização vertical.  A 

harmonia, segundo ele, não é um modo de caracterizar o nacionalismo, já que possui sua origem no 

desenvolvimento da música ocidental, ou melhor, européia, daí o autor pregava que era na polifonia 

que o compositor se “nacionalizaria”.  Qualquer compositor que se utilizasse deste sistema de 

orientação musical, segundo ele, estaria escrevendo música ocidental, ao contrário de outras 

expressões como as orientais, que possuem um modo diferente de organização musical. 

Contier (1978) afirma que Mário de Andrade se apoiou nesta máxima porque, segundo ele, 

a música folclórica era pobre harmonicamente. Andrade descreve que era na polifonia que um 

compositor poderia se afirmar como nacional.  No Ensaio prega que 

 
Onde já os processos de simultaneidade sonora podem assumir maior caráter nacional é na 
polifonia.  Os contracantos e variações temáticas superpostas empregadas pelos nossos 
flautistas seresteiros, os baixos melódicos do violão nas modinhas, a maneira de variar a 
linha melódica em certas peças, tudo isso desenvolvido pode produzir sistemas raciais de 
conceber a polifonia. 
 

A análise dos Poemas da Negra indica que Guarnieri geralmente constrói as peças em estilo 

polifônico.  Em grande parte desta obra, o compositor emprega linhas melódicas simples porém 

entrelaçadas, sem fazer uso de homofonia.  Na peça n° 1, Não sei porquê espírito antigo (1934), 

nota-se bem este tipo de estruturação, formado por 3 linhas melódicas bem definidas: a primeira se 

inicia com os baixos no piano, a segunda fica com a parte vocal e a terceira, com a mão direita no 

acompanhamento.  Veja Figura 4. 
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Figura 4: 1 Não sei porquê espírito antigo ,compassos 1 a 11 .  

Forma 

 

No Ensaio, ao fazer considerações sobre as diversas formas utilizadas na música, Andrade 

identifica aquelas mais freqüentes, principalmente na música européia, e traça um histórico 

apontando o desenvolvimento das mesmas.  Ao citar as formas encontradas no Brasil, ele discorre 

com detalhes: 

 
O canto nacional apresenta uma variedade formal que sem ser originalidade dá base vasta 
pra criação artística de melodia acompanhada. Possui uma diversidade rica de formas 
estróficas com ou sem refrão. Mesmo a melodia infinita encontra soluções formais típicas 
nos cocos, [...] fandangos paulistas, martelos, lundus, parlendas, pregões, os cantos-de-
trabalho sem forma estrófica, as rezas de macumba.  Todas essas formas se utilizado de 
motivos rítmico-melódicos estratificados e circulatórios, nos levando pro rapsodismo da 
Antiguidade [...] e nos aproximando dos processos lírico-discursivos dos sacerdotes 
indianos e cantadores ambulantes russos, nos dão elementos formalísticos e expressivos 
prá criação da melodia infinita caracteristicamente nacional. 

 

Andrade, afirma: “insisto no valor que o coral pode ter entre nós”.   Acrescenta: “nossos 

compositores deviam de insistir no valor social que o coral pode ter”.  Para ele, o coral é um meio 

de “unanimar os indivíduos”.  Esta pode ser uma das indicações que Guarnieri tenha utilizado com 
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tamanha freqüência a escrita em forma de coral, ou seja, polifonicamente.  Na maioria das peças 

dos Poemas, encontramos esta  construção.   

Segundo Andrade, entre as formas mais encontradas, a “variação é muito comum no 

populário”.  Pela extensão reduzida das peças (geralmente entre 35 a 50 compassos), Guarnieri 

utiliza, nos Poemas, a variação melódica como meio de desenvolvimento musical.   

Nos Poemas da Negra, as peças geralmente são construídas na forma ABA ou apenas AB, 

sendo que, em muitas delas, o B é uma modificação do A.  A maioria das peças tem uma extensão 

muito pequena, sendo que muitas destas sessões são formadas apenas de uma frase.  Veja, a seguir, 

a tabela com as formas utilizadas nas peças dos Poemas da Negra. 

 

N° Nome Forma 

1 Não sei porquê espírito antigo ABA 

2 Não sei se estou vivo ABA 

3 Você é tão suave A (tema com 2 

variações) 

4 Estou com medo AA 

5 Lá longe no sul ABAC1 

6  Quando AA’A’’ 

7 Não sei porquê os tetéus AB 

8 Nega em teu ser primário AB 

9 Na zona da mata A 

10 Há o mutismo exaltado dos astros AB 

11 Ai, momentos de físico amor AB 

12 Lembrança boa AA 

Tabela 2 – Formas das Canções 

 

 Pode-se observar que existe uma predominância de forma binária, mesmo na peça n°5, Lá 

longe no sul (1974), que apresenta uma terceira seção, esta é um desenvolvimento de A + B.  Desta 

maneira, Guarnieri trata o aspecto formal de acordo com as diretrizes do Ensaio. 

                                                 
1 A sessão C é um desenvolvimento de A e B. 
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 Conclusão 

 

No Ensaio, Mário traça as diretrizes para os compositores escreverem música genuinamente 

brasileira.  Dentre os critérios estabelecidos por Andrade nesta obra, encontramos ressonâncias dos 

mesmos nas características das peças dos Poemas da Negra.  Pode-se inferir que Andrade tenha 

influenciado este compositor através das diretrizes descritas por ele no Ensaio.  A tendência geral 

do Ensaio é que a música nacionalista deve possuir características advindas da cultura popular e do 

folclore brasileiros.  Andrade ainda detalha as diretrizes nacionalistas de acordo com critérios 

musicais selecionados. 

No estudo, para cada diretriz de Andrade, aponta-se pelo menos um exemplo encontrado 

nas peças da coletânea Poemas da Negra.  Pode-se afirmar, em relação aos Poemas da Negra, que 

a influência de Andrade sobre Guarnieri, constatada através das diretrizes do Ensaio sobre a 

música brasileira, foi bastante significativa em toda a obra, mesmo se tratando das últimas peças 

desta coletânea, escritas no biênio 1974-75.  Em seu Ensaio, Andrade discorre sobre as 

características de uma música genuína brasileira, estabelecendo critérios que ele acreditava que 

deveriam estar presentes nas obras de cunho nacional.   
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